SER HUMANO: “terra que anda”
“Peregrinava longe de Ti. Tu, porém, estavas dentro de mim, mais ínterior

que o meu mais íntimo e mais sublime que o ápice do meu ser” (S. Agostinho).

“Somos peregrinos. Cada um quer chegar lá onde não está ainda. Anda para isto.

Desde agora, encontra na esperança o melhor alimento desta viagem. O cristão espera no fim o seu começo. 

Ele crê: Deus é a sua estação final. A vida cristã é uma imagem constante de passagem. 

Somos seres em trânsito, rumo ao novo. Itinerantes. Em movimento. Em um caminho por vezes penoso e assustador. Caminhar sempre. O próprio caminhar desvenda mais caminho. Enquanto amadurecemos no caminho, importa colher e acolher o que o próprio caminho oferece. Expandir a esperança que ilumina a mente e o coração. 

Caminho longo a exigir inabalável persistência. Sempre de novo, voltar a andar. Não ter ponto final.

Vida nômade. Provisória. Peregrinar sem morada permanente. Tenda ambulante, não casa sólida de pedra.

Peregrino e estrangeiro não por fuga, mas por insatisfação; não por insensibilidade, mas por insaciabilidade.

Não desistir desta constante superação, desta peregrinação para além de nós mesmos.

Um desejo profundo nos impele para a frente. Errância e peregrinar, expressão de transcendência legítima que importa acolher. Abrir novas sendas, experimentar o desassossego e o encanto das buscas.

Somos caravana que avança em êxodo continuado. De Deus viemos. Somos terra, iluminada, porém, pelo sopro de Deus, que é luz. Dele somos. Nele vivemos. Para Ele vamos. Peregrinos espertos em discernir rumos e encruzilhadas.

Seres pascais. De passagem. Pessoas de muitas tendas, de muitos acampamentos. Contínuo vaguear até a parusia. 

Nada definitivo. Sempre interinidade. Estado de itinerância evangélica, traço característico de Jesus e de todo seu seguidor. O mundo, nossa casa sem pareces.

“O real não é o início nem o fim. É a travessia, a passagem de paisagens de seres a nos atravessar” (G.Rosa)

O provisório constante. O provisório é a única situação permanente.

A essência de nosso ser encontra-se à nossa frente, um secreto desejo de escapar da pequenez do já realizado.

Neste mundo, cada um é sinfonia sempre inacabada. Aves de arribação prontas para voar.

A terra está prometida aos que se põem em marcha para alcançá-la.

Ter saudades. Pressentir. Entrever. Suspirar. Manter o coração velando, mesmo quando dorme.

Caminhar em direção a Quem é sempre maior, rumo ao destino prometido.

Caminhar consciente: nada está definido no caminho. Há rumos diversos e ritmos diferentes de andar.

Passar é preciso. Passar para Deus que permanece. Confiar fielmente em Quem cumpre suas promessas”.

É um engano pensar que a chegada é a parte mais importante. As pessoas mais intoleráveis são aquelas que acham que chegaram e trocam seus sapatos por uma cama confortável. Em nossas entranhas, fomos feitos com “fome de estrada”. Nascemos com essa inquietude: nossa vida é uma longa jornada.

                “Quando descanso meus pés, minha mente também pára de funcionar”. (J.G. Hamann)

Os viajantes são diferentes. Eles tem um brilho distante nos olhos. Não carregam muita coisa porque sabem que irá pesar. Tem dificuldade para se fixar em determinado lugar.

As pessoas na estrada reconhecem-se. É essa coisa de peregrinação.

        Se há algum significado na vida ele se encontra no caminho, entre o aqui e algum outro lugar.
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        Pioneiras são as pessoas que vão a lugares em que ninguém esteve antes: “gente de fronteira”.
                  “Temos fome e sede de estrada, e ela está ardendo por dentro”.

Texto bíblico:  Heb. 11,8-16

Na oração:  rezar a bagagem de sua vida; imagine-se diante de sua mochila...
                    onde  colocou tudo o que você leva consigo, desde os anos de sua

infância até agora (os dias felizes e menos felizes, as experiências plenificantes

e as experiências frustrantes, tudo o que lhe pesa e lhe aborrece, o que você

sente que o importuna, o que lhe pressiona e o abate, talvez alguma coisa que

lhe parece insuportável...).

- Contemple as experiências bonitas e enriquecedoras em sua bagagem, as 

  “coisas” que você guarda com carinho...  Faça “memória” das maravilhas 

  que o Senhor realizou em você, na estrada da vida. Reze... louve... agradeça...

- Diante do Senhor, pegue a sua mochila para sentir o seu peso... ofereça-a.    
